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Ementa: O curso tem como foco principal o debate contemporâneo sobre as relações raciais. As discussões se iniciam com o contexto brasileiro de estudos na área, mas paulatinamente, ao longo dos encontros, incorpora as contribuições dos Estudos Culturais e Pós-Coloniais para se pensar o Brasil no contexto da diáspora africana. A compreensão dos usos e sentidos da categoria “raça” na literatura das Ciências Sociais, e da Sociologia em especial, poderá nos auxiliar tanto na compreensão das possibilidades de interfaces entre raça, classe, gênero e sexualidade quanto nas dificuldades a serem enfrentadas na construção de um conhecimento do social que não (des)considere a sua diversidade e complexidade. Somente desta forma será possível contribuir para formulação de políticas públicas que ampliem a cidadania e aprofundem a democracia no Brasil. Orientada por esses aspectos, a disciplina está dividida em três unidades temáticas, quais sejam: I) Para início de conversa: conceitos e abordagens clássicas da Sociologia das relações raciais no Brasil; II) Revisitando o debate: movimento negro, referências africanas e políticas públicas no Brasil; III) Reflexões na diáspora: modernidade, diferenças e (des)racialização da experiência.
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